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LEI N. 2.379, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2.012. 

"DISPÕE SOBRE A POLÍTICA M UNICIPAL DE 
SANEAMENTO AMBIENTAL E O PLA NO 
DIRETOR M UNICIPAL DE SANEAMENTO 
AMBIENTAL DE TABAPUA-". 

FAÇO SABER que a Câmara Municipa l APROVOtJ e eu MARIA 
FEILTCIDADE PERES CAMPOS ARROYO, Prefeita Munic ipa l de Tabapuã, estado de São 
Paulo, usand o das atribuiJões qu~ me são conferidas por Lei. SANCIONO E PROMULGO a 
seg1uinte Lei, conforme Autógrafo de Lei n.º 042, de 04 de dezembro de 20 12, oriundo do 
Projeto de Lei nº 034, de 30 de novembro de 20 12. 

TITULO l 
Da Política Municipal de Saneamento Ambiental 

CAPÍTULO 1 

Das Disposições Prelimimu·cs 

Ar t. 1 - A Política Municipal de Saneamento Ambiental tem por finalidade gar.antir a 
sa lu bridade do território, urbano e rural e o bem estar ambiental de seus habitantes. 

Ar t.. 2 - A Po lítica Municipal de Saneamento Ambienta l será executada, em programas, proje~os 

e a9ões, de forma integradá, planificada, em processo cont ínuo. e obedecendo as disposiçõ~s 
contidas na presente lei e nos procedimentos administrativos dela decorrentes. · 

j 

Ar t:. 3 - A sa lubridade ambiental, indispensável ~ seguranç<l sanitária e à melhoria da q uaÍidade 
de vida, é direito e dever de todos e obrigação do Município. assegurada por políticas públicas 
soe ia is, prioridades financeiras e eficiência gerencial que viab i 1 izem o acesso universal e 

igu.alitário aos benefícios do saneamento. 

Arll. 4 - O Município poderá realizar programas conjunto com a Un ião, Estado e omras 
instituições públicas, mediante convênios de mútua cooperação. assistência técnic<t e apoio 
institucional, com vistas a assegurar a operação e a administração eficiente dos serviços de 

~ 

saneamento ambiental. 

Art. 5 - Para a adequada execução dos serviços públicos ele saneamento. deles se ocuparão 
profissionais qua li ficados e legalmente habilitados. 

Arll. 6 - Para os efeitos desta lei cons idera-se: 
1. Sa lubridade Am biental , como o estado de qualidade ambien tal capaz de prevenir a ocorrência 

pleno gozo ela saúde e do bem-esta r da popt:ilação urbana e rural. · · 
de doenças relac ionadas ao meio ambiente e de promover as condições ecológicas favqrá~~TGI: :.ªº 

.~ j .. 
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II. San.eamento Ambiental, como o conjunto de ações que visam alcançar níveis cresce11Les de 

salubridade ambiental, por meio do abastecimento de água potável. coleta e disposição sanitária 

de resíduos líquidos, só lidos e gasosos, promoção da disc iplina sanitária do uso e ocupaç:ão cio 

so lo, prevenção e contro le do excesso de ruídos, drenagem urbana. controle de vetorés de 

doenças transmissíveis e demais serviços e obras especializados. 

111. Saneamento Básico, como o conjunto de ações entendidas fundamentalmente como de saúde 

públ ica, compreendendo o abastecimento de água em quantidade suficiente para assegurar a 

higiene adequada e o conforto e com qualidade compatível com os padrões de potabilidade: 

coleta. tratamento e disposição adequada dos esgotos e dos resíduos só lidos, drenagem urbana 

das águas pluviais e controle ambiental de roedores, insetos. helmintos e outros vetores 

transmissores e reservatórios êre doe~1ças . 

SEÇÃO il 
Dos Pr incípios 

A rt. 7 - A Política Municipal de Saneamento orientar-se-á pelos seguintes princípios: 

1. A prevalência do interesse público e colet ivo sobre o pri vado e particular. 

11. A p1reva lência das questões sociais sobre as econômicas na sua gestão. 

Ili. A melhoria contínua da qualidade a111bien1al. 

IV. O combate à miséria e seus efeitos prejud icia is à saúde individual e à salubridade amb iental. 

V. A participação socia l nos processos de planificação, gestão e controle dos serviços . . : 

VI. A universalização, a equidade e a integralidade dos serviços de saneamento ambientai. 

SEÇÃO III 
Das D iretrizes Gerais 

A rt. 8 - A formulação, implantação. funcionamento e aplicação cios instrumentos da Polít ica 

M unicipal de Saneamento orientar-se-ão pelas seguintes diretrizes: 

1. Admin istrar os recursos financeiros municipais, ou de transferências ao setor. obtendo-se 

eficácia na melhoria da qualidade ambiental e na saúde coleti va; 

II. Desenvo lver a capacidade técnica em planejar, gerenciar e realizar ações que levem à 
melhoria da qualidade ambiental e da capacidade de gestão das instituições responsáveis; 

Ili. Valorizar o processo de planejamento e decisão. integrado a outras políticas. sobre medidas 

preventi vas ao uso e ocupação do so lo. escassez ou poluiçiio de mananciais. abastecimento de 

água potáv.el , drenagem de águas pluviais. disposição e tratamento de efluentes doméstico~, 
coleta, disposição e tratamento de resíduos sólidos de toda natureza e controle de vetores:. 

IV. Coordenar e i.ntegrar as políticas, planos, programas e ações governamentais de saneamento. 

saúde, meio ambiente, recursos hídricos, desenvolvimento urbano e rural, liabitação., uso e 

ocupação do solo tanto a nível municipal como entre os diferentes níveis governamentais; 

V. Considerar as ex igências e características loca is, a organização social e as demandas sócio­

econôm icas da população; 
~ . 

V I. Buscar a máxima produtividade e excelência na gestão dos ser iços de saneamento 

a mbi<~ntal; 
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V II. Respeitar a legislação, normas, planos, programas e proced imentos relativos ao saneamento 

ambi1ental , saúde pública e meio ambiente ex istentes quando da execução das ações; . 

V III. Incentivar o desenvolvimento científico na área de saneamen to, a capacitação tecnológica 

da área, a formação de recursos humanos e a busca de alternativas adaptadas às condições de 

cada local ; 
IX. Adotar indicadores e parâmetros sanitários e epidemiológicos e do níve l de vida .da 

população corno norteadores das ações de saneamento; 

X. Promover programas de educação ambiental e sanitária. com ênfase em saneamento 

ambienta l; 
XI. Realiza r investigação e divu lgação sistemáticas de informações sobre os prob lemas de 

saneamento e educação sanitâi·ia; 

CAPÍTULO fI 
Do Plano Municipal de Saneamento Ambiental 

SEÇÃO 1 
Ar t. 9 - O Plano Diretor Municipal de Saneamento Ambiental, destinado a articular. integrar e 

coordenar recursos tecnológicos, humanos, econômicos e financei ros. é o instrumento essencial 

para o alcance de níveis crescentes de salubridade ambiental 

A rt .. 10 - O Plano Diretor Municipa l de Saneamento Ambientél l será quadrienal e conterá. dentre 

outros, os seguintes elementos: 

1. Diagnóstico situacional sobre a salubridade ambiental do Município e de todos os ser viço's de 

saneamento, por meio de indicadores sanitários, epidemiológicos. ambientais. soc ia is, 

econôm ices e de gestão; 
II. Definição de diretrizes gerais, através de planejamento integrado, considerando outros planos 

setoriais e regionais; 

II J. Estabelec imento de metas e ações de curto e médio prazo; 

IV. Definição dos recursos financeiros necessários, das fontes de fi nanciamento e cronograma 

de aplicação, quando poss ível ; 
V. Programa de investimentos em obras e outras med idas relativas à uLi l ização. rec1uperação, 

conservação e proteção dos sistemas de saneamento, em consonância com o Plano Pluria.nG.aF<fa 

Administração Municipal. ~ 

A r 1t. 11 - .o Plano Diretor M unicipa l de Saneamento Ambienta l estar compatível com as 

diretrizes, metas e objeti vos: 

1. Das políticas Estaduais de Saneamento Básico, de aúde Pública e de Meio Arnbi_entc: 

l i. D os Planos Estaduais de Saneamento Básico e ele Recursos Hídricos: · - -

II 1. Das Diretrizes dos Planos de Bacia Hidrográfica em que estiver inserido. 

CAPÍTULO III 
Das Disposições F ina is e Transitó riHs 
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Art. 12 - O primeiro Plano Diretor Municipal de Saneamento Ambiental do Município ' de 

Tabapuã conn vigência no quadriên io 20 13-20 16 é aquele constante 11 0 Anexo 1 da presente [,~i. 

Art. 13 - O /Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 90 (noventa) dias a partir da ~ua 

promulgação. 

Art. 14 - As despesas decorrentes da execução da presente Le i correrão por conta das dotações 

próprias consignadas no orçamento vigente, suplementadas se necessário. 

Art. 15 - Esta lei entra em vigor 11ª data de sua publicação. revogando-se as disposições em 

contrário. 

Prefeitura Municipal de Tabapuã, 14 de dezembro de 2012. 

MARIA FELI~~.tMPos ARROYO 
Prefeita Munic ipa l 

' . .. '• .- ,. 

Registrado e publicado, por afixação em local de costume desta prefeitura, na data supra. 

Administrativa 
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